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Duas perspeetí vas, momentaneamente, ,an�ag()Dica:s sé ,of!e:reçem Ú ll;lte:'

telllti�encil\ !lu! am ')ie�ttl do 1 ll,OS80' .planeta'!" fi' do 'tt'abaJ!w ',Ip',at�tial j�
1

, ';?ô
cu IVO mora ,', "' ,

0, primeiro, pllra .p,l'qgl'eqi1:,
I

�V9'ÚEY, ,isto,'é;, qTI��ra '6,$ n1'�(\(fe'� �çl� ��s�l;
sadn e lançase desassombradamente ao futúro; o segundo, para np-rim0t,ar,
é obrigado a regredir, Isto é, vai husenr ao ,passedo I os mateÍ'iaês·llóom"
que deve c,ollstnüí: ,�: \�ct'ifiéi:q do pOl'YiF. "(" :;, (::� ';, ." t -: �,;J:') �"

.Aql�elle que não es.�hê)ece uma tu!)mprescJn,diver ,w,{feI;éúciaçãc( én,tne
essasduas modalidades àfl, appliqaç�9, eu iIlWljg�nq!a)'o,�p�:�e. p�t�trl!\::��
ouro erguida sobre pedef;tat1çlo bll,r,ro, porque illúmina o: esp�rlto llOl}.l � a

luz iç.tellectual, e fípfI ,i?8.:?,illa9to ,á- ,bje'iF,â, 'di) Ull});'sói.'ve?opr,q a�i tr�y,,�; gn;,
de se abysmará ao pt'II11e!FO embate da adversídàde.. "

Porque.jão 8[)blgorüqqs 4:l�Si,�, jdn�,� f\l,anHe��a9�es a( actiri�ade ,,���ri.
tual ? Porque o homem llilcess�ta, de .um Iado, ,..evo!Ull' .para , asceJ1�&;,' de
outro, erystallisar para luzir.

" ," , o,

_' :<1:, ,:. \
E a,razã,o,ésilnples,:., ,.• , ,L",c 'l""',! I,., + "I

O amor de Deus, facultou ao homem, neste mundo, materiaes 'necessa

rios, em estado,Qr:u,tô,r para, 'WIl}' elles ,oon.st,ruir ó ç,afi!Ú�U? dOU�í\dÔ �() �êu
bem estar terreno: mas l�,el de�, em ,_(l,o.�Pf��açãq, 9, :n}o'd�lo �caba�§ e

perfeito da felicidade J,ivina, a <juç }lliq, l?re0is.� aer�sceJlt�r:,p.eqlí,#.�, '_e�
forço ereador pI;lI'!l r�a�lsar a ,.g.r�ud� obJ'a A'?, a�erfelço��wnto lDor,�,I, b�Cj
tand�::l,l;le, apep,a�, o ,tI:\�ba�b,o;,(le uma ,.,simpl,es ifllit�ção qU�"'J�pe�àr' 1 ;�!��O"
levara. millenios parI;\;, ,po�p'lc�al'.�e. ,; , f . J ", "1<: ;" ''',<:;

-

O· exemplo do aperfeicoamento, m�tl)r�al. .pela evolução constante, e

irrlnterrupta.i nos é. dado pelo maio eosmico onde, )lOS �,i�anios: a,9a.ture�,
za ambiente é theatro de mutações incessantes.

.

.,
.', ,

O exemplo do aperfeiçoamento moral, pela crystallísação neeessarla,
que no' 'caso' vein' 'a sér a}'clWfstí,an:s84iÍô do nosso espirito, nos foi trazi
do pelo Christo ,_ modelo para nós immutavel, porq\le representa, rela

tivamente ao estadio moral da nossa espeoíe, um avanço trio grande que
;SQ se poderia exprimir approximando-o da eternidade.

.

I�
\I
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,Muitõ além das] mallife�taQôes' aotáaes, de caracter ludíviduallsta, esM

a -pe).<speotivtn:Jõ-bellf estár- terreno; visando, nõ fulpt'o,' a colleetivldade ' '

!btnn�na�. Para'ãlcançal,a,:: se.rá

P,.reciso.:'-tra-nsp'lk -a,
-;.torrente dos seculos (:\

,

y'
porvmdouros e esperar que a miragem dos sonhadores se transforme em '

'ii; .

realidade. ,'," .
'"

.
- r , I

Mas a felici4ade�' !sto é, 'O b�rl1 estar moral, pode estar comnosco, por- �,,"
que já o conhecemos na, sua quintesseneia

-

divina, pelo testemunho de .;

Christo.
-

Na ordem material não encontramos ainda o astro de maior fulgor que
n08 ha de allumian um dia: por isso, procutamol-o, Na ordem moral, Je
�us Chri��g" € 'v:e.r.4âcbira��liltõ o' s41 qU�.,ill.11IiU�1) ?s üossos e_sp!;itos: por
ISSO,' te_pfto-o enco.º..t!,apo, nao- nos-queremos __ dell� aparta,r, para�_ que o

nosso espirita não mergulhe na treva.
' -

- - -

Ora, - o homem, seduzido pelá vãgloria do aperfeiçoamento material, pôz ,

também o seu esforço [ntellígente na descoberta de nevas formas de pro-
gre�sb 'moral, alheiandc-sade Jesus' bhtisto:'

-

j ;

,

' "
-

'

<l·0 'tesultado àh'i (esti(: � Não 'é -pJ:ieci�o' �dizel:0 etnC},vóz alta, porque
P_ío,�:llz�ti,a .,e$candalo. 9��; cada r,um ,p,al;a ,d{J�tr? },e s� e ,lano: a vi.sta ,�,m
torn!)" Rl!-�a 9b�l:lrvar o .que �e p�ssa' no amblelite moral ':'das sociedades
mbdernà.�"::.,._,.":JI·'t .,,'t •. f(", -t

..
:�' _l.,

I. (i l� dí'f';!}.l'" .l..'Ji':,
.

1'0 pá��ó" que as':' prQdigios'às' inrIov.�ç8es ãa ·i'na11�tri�: os" surtos da: arte,
as;!:s,onquistqs do ��mlpe�ciq. !los offerecem o' 'espectaeiilo grandioso de
u"41a", v.ida: e�ub>ei�n'te' e prospera, �s 4,ol'OrQlSas persp�c�!vas 'do rebaixa
mento dó� niveI 'intobl nos trazem unl':r desoladora iIirpÍ'es�ão de natureza'
nÍortã',';maiS"do q_ú� 'igso;nde ãeriocadá p'Ungêhte::_2_ porqtíe 'vemos 'que' o ge
ner'6 'bUínáI10i-'avánça 'a'pass9s Í:iÍ'gosi par�,' lt degl'udaçâo dos costumes;:
para. a degenerescenoia motáL, I,

o l' '.11 1]:.,,, ,,°I' I .,' _ (. >,1 'I,
,

��Éc, qherern,. r�rllédVu� esse'"e.sta'do' , tI,e
I

qousâs 'medianté' (I ; cultivo �'do
atlileti:Slllo,'"invêlltend"" o 'apftCirismê!Jde 'eugenia-:"'" .

méns 'sana 'inl f!01'pbré
sano! . . .

':.\'1. ,,.
'

•• ,,,"
.

,t,

E' tempo, de volverem. ao U%SO planeta os antigos..' eondiictorest de po-
';bS pàr\ �ortíên,�t'laos coe'fós"'"-), ,Alto'f 'n�ssé !6;i\\nWlto pérlgcso. "'i' ,I

:D�poi�t'dls�'ó; ser� cJiece,s.sario·-dé"nov9ie_scnlar (1<,montaiÍha do progresso
moral, ainda que sejam precisas torrentes, 'de 'lagri l�'m;,' e in.dizi veis tottu;
rÍi�; Iserã' pféc\sp':�egre�jf fiur(àsc�hâeÍ'.'" '; - ,,' "ui

"

.- ,

lênMmos :i\' êorllgem 'dl:'s' àossas affitíitati"vas,lêa:lcadas na }-(lgidu;.;e· no;
cbf)ÓéitJ-Ldá' verdade historica: pará 'qué1 b h'bllllém des'e 'seéulo J l'liUqtlÍ'l'a
a nobreza de c�racter; precísarâ volver iã"s'uórtnas austeras, ãos costumes

. �implestá;'f-t'gru;'/dêr viver;"ém ,s�lmlüa; preconísada pelo CU'l'istó,l esqueceu-
l'd<l'-qtlaesqui3t 'óu'tlllls 'doutHnas; porque a moralqdo Christianisnse �é

.

Ü1L
mutável. .t;t. :" i'__ ", '-I , '_; /..

'

I
l
I

1
... t��! ""j ,'-!�

".:' : �

m· "1 "lt';",

'j

,-

"

,

í>:i",11 Ai, I .

�fíj (,lLn:t8
W'!' .. t;�,l(t'r'> rr!!'" '{-f

'::" 'hi� !;,�j���f � ""
-, f,

'

1

� . __�����,_�.�������������=z�����������
�
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"'Notas' memoraveís 1....� .. � r;
t
•
l

• De Jofnvilie então Colonia D.' Fran
cisca, colonos de origem allemã ;'dã6;
provàs de 'recon hecímento ii patria
adoptiva.

-,
.

. f,

,", � fL' f' ii .,�.. f,
..�i

Quando o Brasil, em '186�, Ioí aba. nhoneira já haviam deixado
i

a r Gnaüa••
lado pela tyrannia de Lopes, erh repre- bata 8' desde aquella hora tão I solemne
salia {1cp.�elIa' justa e natura! recusá de- e';recordativa, muito: embora o anticipa••
nl)SSQ paiz scbroa pretenção do repro- do reflexd de infallivel víctoria pal'af.as'
bo de mediador em um cas) tão, dell-j nossas .armas.voomo.eque um manto de:
cada e essencialmente 'nacional, o nosso'! crepe começa a,· toldar a nossa Corte,:
�ovorI1O, tradicionalmente ordeiro e sem- na precisão dolorosa- e

. infullivel -,aos:
pre animado da mais pe'WMa li�t'monià quê tá tombariam' pava nunca mais..�. !�
e cor?ialidade, principalmente+peba com; Âqui e: :rlli eram organísados bata".
os paizes que fazem parte do continenv. lhões de voluutarios; Di Pedro obséeva ;
te sul-amsrinano, maguo·se, uatnrulrnen assíln la I sentímentalidade. patrjoticaí ido ..
te de tal modo do gest0 eruel 'o despe- seu 'povo, que teria em Marcilío .Dias ,

tico de Leposo que, de norte norte' no a' expressão J:l':l'â'xima d'O U'm�lpátriotismo
sul do 8râ�il, co ouvia o esporado- :gri- exetnf5lnrfs�'ilUo e l·digni.�icalJt(l. " :
to retumbante de gUQrra '1l()�jyT'[lí]n6. : LA: tão- trísttssírrce sítuacão uã6. S6J:ttpr·t
A Corte preparava· se "então do .tudo nar» indifferentes os ':OOI0110S domicilia-!

o qU9 havia de mais indisponsavol para dos' em ·n<,ssQ'paiz. Qurendo '�-pTi,ruii'eml.
enfrentar uma líucatombe que, fatalmen- pelo sanrifioio da propris vii da, O seu:
te, teria de constituir' paginas 'tristissi- amor á patria ad.opti.vlr,' de .�IJ(i)inl'iUe"
mas, mas honrosas ê dignifk-álltes 'na então -OolouiaoD. 'FrÍHrciscvj 'opresenta'm.:
historia de nossa querida "patria.

"

se,' voluntariumente, [urandofbandeira a,

As. providencias, nu Auge dp seú' in- 2G de NOVI:>m'bT<\ vi:ote e tres.sopios-do
flamado patriotismo, formavam os seus Chlb Gy-míYàStitta, 'clr{!filldo pelo tenente,
batalhões de voluntarios. Wil�iam Hofferounn aqui inclui dos

.

Por .tGqa a parte o cangl ir guerreiro Bar�o d�. S�cb_en,�oí-f�: ünãli:1§ Gros_:
da�:. cornetas e o rutlar �elico dos .t��·i .sembacher, Âug�sto.. I?el'sl, C�rIo�.�?figô
bores demonstrcvam, evidentemente, 11, Brann, Carlos treo.e:rt. Garlos,. Ibanke,_
expressão do sentimento nacional" no Christiàno fju�cas, Cristiaüo FI:ê�erico .

auge do mais requintado patriotismo' em- Krüger, Cristiauo. :MüLl,flr'f Carlos 9�e
meio das dores, _l,ancin�I?tes' de' ,mães" breht, <Eugenio "Ku�g{Elias MüJlerJ .&.,
que assisti�m aos' e á:: barqt�es de seus �.e:t9 "Efc!lter,. Fl�an.cise? ,�h:ald" �;F,e,l'�'
quendos filhos para aquéllas plugas, úando. Schphllaoile�, Fr�dorrco Gj.llJhe-r-.
onde se fiam travar os mais renhidos me 'Uross; Ersdericc G'uiJherrne K:�üg�rL
combates que 'atô então a nossa historiá' Gunther Franeke, Guílherme > lV.hUler,'�
jamais registrara. G}tilherrlê. HafelH-,tein" Gotllebe :'G-uee-"

E aquellus lagrimas de mãe tinham vuch, H�r'-PJlll
t Eclrt'lb�Tg, "ll,eutiílUe

o -seu doca consolo -tua dulcissima' 1'8· Riegel,. HetlJ,'ique Luças, JaC9� Jooper,
cordaçõo de 'que seus 8l!lados filhos' .João Frederico Hafeustein, João Tesch,
cumpriam um dever que importa nos Jlllio Hartml:1nri, Lüiz Hoff'elÍlunn, Mi

mais sagrados dl's deveres: deffender a guel �iegel, Otto Lobed.un; -O$�3t' KI1!-

Patria idolatrada. ge, .Rodolph-o- Vagner, \;'lCtor Gljfu, V�Dw
*

* ,; >- d'lei.ó. lUaem-er e .M:�thias Meyer.
A Fragata Amazonas e mais seis 'Oa-

. iS�' �� ',.' ')"

. �.

. ,
, I

JIl! iJ..
•

I' 1 r
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4 -:- .ReVl$ta, do Oommercio

r"·:·;·'·'·'·""·'·'·'·'·'·'·'·;·;·'·;-''''·'·'·'·'·'·;.;
•.•:.,..,�.:.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,

...;.;.;.;.;.:.'."".'.'.;.":_.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.":

I ' . .14 de JIJlha
"

!
I ) r' '< •

-

I
"

, .... • ..••�. �
" ' .Passou, domingo, fflstiv�mente. o I que em nosso pais, implantou o re- ;�'.:,I anníversario da mais gloriosa e !lIe- gimem da mais pesada autocracia,
: vada conquista democratica da gran- despótica, draconiana e ignobil", �
: :
; .de pati ia de Lamartine, i

" Sim! ignobil, odiosa ,e -revoltante, �
i' I O 14 de Julho representa, no .la- pois ainda, estão, ex .lados muitos 0ra-, i
� oonismo de sua expressão, o troar sileiros que saorosantamente almeja-· •

!. dos canhões, .) tremeluzir das bayo- rãrn a verdade dos direitos cívicos da' �
! netas, o garbo Iusidio das cavallarias nossa patria, que' as tyraunias c:ípri- 1
: da liberdade, desfilando, ao toque chosas escravisaram , , ,

.

-

;
• � das 'bandas marciaes e ao som das E essa campanha foi, uma loucura, ,�
!. fanfaras,.- saudando, - Bandeiras um sonho audaz. �. más, ella teveos !'
= 'dll França ao' v.ento lá quéda da -Bas- seus vultos.

'

I
= tilha, Sinistro cárcere humilhante-das . . .• :
;. 1
� liber,dades individuaes L . '; a Basti

, E naquelle dia .que bem lembra �
=, Ula.:,' ii,

'

I'
'., 1a o homem que não existe �

!
.

Sim l Careeré da liberdade ípdíví-, 'cadeias p a r e li, s nobres ideiJs, ,iii dual... 'porque t:lá,. barbaramente, d e . lib.erdade n o 1'\ seus _ .justos � �
: '_ pl:endia,se o, homem, más, o seu peno anceíos, que Deus, illuminando Q CD-, �
;. sarnento idealista . e creadot, voava ração, do sr, Presídente da Republi- =
! .·triumphante sobre a, eolera ,40s tar- M" d'esperta�se nelle, --:- pó dia

1 1� ;
; tufos, escarnecendo das, algemas dos de Julho, dia que tombou a Basti- ;
I, P?del'osos acovardados,� ,lha, - !Im clarivide?-í� d�sejº, de ho- !
� I,,] E recordando .data t!lo. alviçareira, rnologar com a amuistia, a regenera- �_
;,. expressiva "e flil;lgurante� é nos dolo-. ção politica do Brasil.

- ,

;:
i ',roso"jpOrflUe sentimos ainda, :até .ho- , r,�alve 14 de Julho. ...;
= .:, 4e, 'o peso teuébroso de U,IV·, gp'ler,n'oi; -'I'

I

,I J.
P. J.'GO���" _ �

= ""!u.1j ln' ; �'Ji\r:. l--1 I'�, �'J
1 j

, '.
.: {_!.1 r C�t:.!.�.:.:.:.:.!.:':.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.;.:.:.:.:.:.!.:.:.:.:.:.:.;.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:e!.:.:�.:.:.:e=-:.:.:.:.:.:.:,�:.:.:.!.!.'.':.:n�

.: 1 �I, '

I

I

1."d! �:t_,.,r ,I :.:, •
;,

•

J _I' � �r'
.'

.r;
•

• .lo�.'"nl·e 'o' p.aml'l;'�r' " (JOãO' Verás, ma?ame Heitor Varella; '�lzaura
',. W "",

'

.L", d Gonçalves e Alice Fonseca,. .r: , 8
,.

'� • � ,.,' j , -I· , • Senhores: Dt,. Oscar de Souza .Batldei'�l
.. Re�liiloti.,W no di� 29 do mez de Junho' Francisco Machado de, Souza, José .Mve_t;. d.o.
pJ.!C)ximo passado, uma atrahente fest,!L, na Carvalho Filho,\ Carlos Gareez, Manoel, Elí
Soçieda,Ie Dai;ça.Dt� «Ppiã._o Fam!lian, ,seu de MIranda) Ma�cos Mattans, Fer?a�do'
. 9 !.It�to SI\��O •.

se "m�st,rav� fe�ri�ame�te. Bag�ens�oss, ;�ntonlO pp.nt-�, de < <?hveua,
lllpmll�a,do, emquanto os; pares artl;;tlcàmen- :;J.oão Ve[a�, _,Güli>erto, 1\JOI fies; '�cY]IDO' .de
te volteavam ao 'eompásso da mUSICa. '! i SONza, Jose,Hoerner e .outros cUJos. nom��,
'En'tre os 'cól1viiVas'ànrlotamos RS 'sflnhor,i- .�sc"pal'am a nORsa repjort��em, ',. ,

'

ahas,:, Ros,aI, .Souza, �uracy Souza, America I
Bronz�, Lilla M.attana, Odette Pereira, .Tu- _ 1

dith Patlm'a, "V,amla Stazak; -mna Torrens, ff, ......

�Maria da ,Gráça:, Maria ÉÚg�.nia Bronze, Lui· r' Y 3- e
.

za Tavares, Marianna Ebert, Alice Ebert, ,
"

,1\mes'
,

,Mmerinda Walter, O ...avia Miranda, Betroni- -" V •• � :' ..
lh�'Lima, Jurema Fonseca, Clementina Mo-

'

reira, Lucinda Baggenstbss, Nely Souza. Acha-se, em Itaja,hy, a: .serviço
Senhoras': Madame Gastão Pereira, Bertha' desta Revista o nosso Redactor-"

Hoer.úer, Varina .Corrêa. de Souza,. A�ice ti'sr, Placido J. G'omes.· �Correa Moraes, LlCa FernaJ;ldes de OlIveIra,.
, _ r Amadama Fernando Bagganstoss, madama -

.
"

'., ' :;,./'l.'''._.� _o"�
-
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o jornalista
O' l

Realizar-se-á no dia 21 do corrente o

jorna ista ,te,? uma posição, sobre- primeiro numero do' J;,ornaf, l!áu-.:ú",
modo honrosissima, .diauto de seus

..<!l
UI.W

eontemporaneos. .

que terá lagar no Club XXIV <la Ja:
neiro.

E' el!e o procurado por todos para O numero do Jornal, será em bene-
encarar e discutir as diversas questões ficio das j�stituições pias Asylo Joa
que surgem, quer J'lO mundo íutellec- quim S. Thwgo e Hospital de Carida-

tual, quer Il ) mundo político. de. '
'

.

'l,
•

Evangelisador do povo, elle não es-
�

As diversas. -seoçêes-do :.Jorna{, já es

quece que seus serviços foram reclama- -tão prehenchídas . c<?ru., os !" respectivos
dos em beneficio da patría. redactores. " , �

A sua bandeira é_ a bandeira d� Ira- .

<Agradecemos um ingr,esso�, que O'en�

temidado
;
e da justiça eousàgrada, por tilmente, nos trouxe õ'Dr. l{êlix' J�ve-

amr,� 1I0S interesses de sua terra, .Lnal.

Silll 'pI:lÜU!l, Insentívo glorioso para os

combates, da Iueta pelo bem estar, nun-

ca silenciou factOs por llcquen,os que
fossem, p'!lM � {)' 'immense 'coll1bafe

'

dá
travessia de vencer.

, O, grito- de alerta, euoorujand . os ci
dadãos 'pará? num rasgo de. heroismo
repleto de pittrb,tislliO, surgirem �fi de�
manda ao, campo da lncta para, reluto-

"

� d di it
- Serviço de Fomento e Ínspeeção' A·

graçao os irei os "da putria, é dado 1

pelo jornalista,
� grícola,

,

. O jomalista, é e homem cadapta<ilo au
L

qha�o a .•a�tenção ,�os Snr Ag.r:icu1-
meio da civilização porque lhe assiste tores, indu-triaes e de mais profissio
o direito. de defeza . �a"jutegr-id:ade da naes da industrias annexas, para apre
mural de seus comtemporaueos.

' sentarem' seus pedidos de insorípção no

A sua penna, muitas' vezes, vale por Concu�so de H?rticultu�a e Exposição
.een tenas de oradores -. , _ ''I. . �,e, L�lte e �epvades, Estti Inpectona

Os, seus artigos têin as imagens soo ja baixou editaes pelos jornaes.de Join-

.nhadoras para o bom estar da pátria. ville e Noticia, tendo elltrétanto, encon •

. :0 jornalista @ um grande. guerreiro
trado pouco interesse neste éertâmen

que não se deixa capitular emquauto de grande monta. O .concurso deverá

sentir ideas grandiosas' lhe fervilharem no
se realizar de 20 de SeLeml)!,,, á 15 de

cerebro
.

e sua mão pouder, manejar a Outubro, podendo os ínteressadôs=envia

peuua, formando. COIII os caracteres al- rem seus pedidos de iuscripção e pro

phabeticos p'llr�,ses. ,cheios de coragem c.
duetos á. expôr directamente ao, Dr.

patriotisrm pára ,a felicidade de se.us· Inspector em Florianopolis ou ao sub-

irmãos, inspect�r, �judante de Inspector agricela
em Joinville. Pede- se e mínima brevi-

O jornalista ó um oornbaiente vigo- dade dos interessados, M�is informes

rosa cuja tenda de trabalho foi armada poderão ser fornecidos pelo 'mesmo. '

.no camp,o da existencia. S, Francisco, 11- 7 -1929.
- IIII', .• �.... ..,_,.... .....

Oaear de SO\'lza 'Bandeira Áma\\r� p, d. Figuoiredo

"

,

M'ini'ste't"io da AgricuZ...

tura, Induetria (3 -Oom..

mercio.
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Do distincto o talentoso moço
dr. Manoel da Naurcg», illu-tra

dissimo di rector da Instrucção Pu,

blica do E�t;aD- e prestigioso 1 e'

presentante desta Terra no Cou- li
gresso. Catb, finense. l recebeu • o I
nosso redaetor um amistoso e de- "I' O cliché acima é .dó íllustre e operoso

in,dustl'ill-l SOl' Augusto Piccolli, -fundadcr e
licado 'ca.�tãO'� f�l!citRndo-o pelo proprietario do .Moinho Nacional;

d 1 O rico districto de Rio' Benito devo muito
._ s,�}� ��f.orço i�:i�l ito, f�feIF!) cir-

de seuprogresso a+operosldade de S. S.' a
éular esta revista.

'

" I quem rendemos nossa justa e sincera ho-

,
Vale por prilhante� applauscs ti ". meuagem.

"

palavr1u' acat�di de tlib 'Illustre
,

. r

,! I 1) - f .j.l.-

"lJ�p;telTan.Ç\). q,u,p fida1guml'nte com
, I

.o 31;!t1c gesto veiu _ostillJ111a�: .ainda -

., lHais10s q'lloG trubalharrr nestul'ca::;'i(l,

" I
,!, • É"u ésso "vibrante o dclicndd"
"carião -;;ô.� cÔI�rOSS�IUOS 'sioécru-,. f ; �,,'

•

J :: J • '

,
mente :àgf,adeeido�:'

,

�

,',
i ilazu!.ff4. dr;. Nobi·e.ljfl, ç:OIlZ i(in'

,

uordial abraço de fel-bc'ÍtctprJes 1J/J/r;t
exeellancui da RE VIS 'J Li DO

CVJ.ll.l,111d1CIO, {a// cotos pelá, �,

.G • ,8W1- prosperidade c(lrlrz. I.:C" mats

,
.

: '.�:·f},o'nrp50 ".;

'.Ir! r; S, ;.[ j \1 '
, {Q rtã O,

f

\ oIy! �I Ir, �q" ,
I

.
'

,.J :" ,<

O di'. Manoel da NObt'ega
- .i talentôso direetor da Los·

�-rucçao envia 'ex'pres!!ivàs
felicitações ao nosso ldi_
..ec�or' Plücido ,d."Gomes.

éreecenie.
-' .t.

,Fp;o�:i81 1 ,de rhilho,de.:lf!28.,

, ,

�,

:t(êsleT ,$cheeffet ,

Por ado da inteijia jl1sti�u tl mérito,
di) Sn r Presidente' do Estudo, acaba de
ser nomeado collectof de Blumenau, o

nosso .amizo sr. r�estor 'Schooffer, que,
âeserúrenl{u' com "éorreccâo e esmero o

: cargo de 'Escrivão da Mesa de Rendas
Idesta cidade. Sua" partida daqui, erubo-

I' r;l ,[ipi,a rur íto .sentida pelo p�vo de São
[Frâncisco, pois Nestor soube por sua

I Iiútira e fidalguia, captar amizades,
mn itas,' é metivo pará nossa' satisfação,
que véuios no acto do snr, Presidente,
um premio ao zeloso, hODE)StO, eompe
tente e trabalhador Iunccionarío esta-
-doal.

'

Pela acquisição, o povo Blumenaueu
se está de parabéns,
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Uma palavra t ••• A�'í tudo e tudo passa.
Ne.n mesmo o Amna que vive d0 segredo
Està livre dos beijo da Desgraça I , ' ••

RECIFI!
Manoel •.<.Jomes Duarte

J
.

.1,.

(JéllaurélS
, !

No silencio da Magua, a sõs éom- Btélla" :.,', 1" '5.1'1 ,' ... ',;', E ,e.;
Sentindo um cancro devorar-me o peito..
Eu canto o funeral do Amor-desfeito

•
� A üma -palavra.só- dos labios'd'Ella.

nf � ) .é.. .. l'

Uma palavra I .•. 'Um. beijo de procelIa
Que o barco espedaçouc-« um' barco afféitô "-: J.....' ")

• A's bonanças .do Mar, calmo e perfeito,
_,Ostentando garboso a::' estranha véla.:'" - '.,i",; r '�� �G

'," .

• :'I ':fl.e �·i
Uma palavra I ... e fez-se o' grande, ebysmo.'
Sepulchro de um Amor que"muito cêdo
,T�we ..pa ..morte Q. geli,<lo baptismo J. .'. ., � '-r<>;

,

..

t;� if

" �

I

,r

-I F-

U�il.

I

• c:

i' ...

r

,

.

I,

I , .,/

Qua,l, um viandante que, de fronte erguida,
Vae uma estrada íntermina trilhandov,,
Já vendo ao longe a Parca lhe acenándÕ .. I

8
Eu vou seguindo a estrada desta vida I ••

E voa sentindo, a,t,Jo,Z, -!h"e supp1arlté\,n,do ;;.q f.
" ttf'l':lrr,:...1

AA' 'PlresumdPção pos.s1al i1t� dest,ad" j;:;�al tn o.r rI
ca entan Q umar usaq ;,pe._{ J�·t.i � '" ''ÍoAA sorte, o, Iado, o amor, tudo increpando !�l ". 'NU

\",0
• t I �b'l.i:..b�b�

E nesta estrada em que minh 'alma' agora
Parte buscando o teu perfil Senhora,
ElIa encontrar, quando, o meu peito vibra!

l.!

t�:Jgrj {fi' t
, Notas de ar:igu�fias," num gemer dolente, .' n$�h (
Eu 'vou seguindo; mui 'serenamente; , '

!�t: �rt;,J

'Sentindo a 'dor passar - de fibra; em fibra-l c
I � .

RECIFE' .'.e' (
� 1\'

' •

(. :rU'

'\I, ".' �,!' �

t Oscar de Souza Bandeira'" ,".1
l'.l �,

, ,
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-'..-_ .. ..L..- . _;__

\."'� -..: "

'. \.\\\.",SonetO"\l ,,\ (Fragmento)
.

I
Si a cólera que espuma, 'lé!,1 do! qlle:;: I" ';.., JJ.' �. .

. i" rnfira.. ' Amor,.'-� . é uns Iabios seductores,
,I N'alma, e destrce cada illusã)i> q,.ue. 'I�

'i < ,� leigos ...
I

".
nasce.,;. r 'Quando

scentelhas contra nós se ati
I Tudo o qt;e, punge, t�Jdo o qU,e I

'.'
ram !

I h ' J' 1', " r
' devora j «Amor - é 'uns, labios entreabertos,

O coraçãõ., D,O resto se estempasse.s >, 0.1.' I
, I rneigos,»

• ,
t', .� '1,;' ,.: , ,I A�' '«QI1e"beiJes"pedem se de amor sus-

51 se pudesse o,r;e§puJ.to, fÇJl!l� chôra ; I"" c ; .. \ :
Ver ati avee da mascara da face;
Quanta gente, talvez,�' qu.e � 'inveja \

'

,.'.)J oagoras i

Nos caus�, então piedade nós-nau- } ..... ......__....'_. _

sas�e !

J Quanta ge�����:�,��'V��L,'�qmsigo'4; 'r, ')'n' 'r.J 'Visitas
./: Guarda um �troz., reeorrqjto iJnimigo, ir, ".,,:: '.

" .

I Como ivisivel,çhaga cancerosa... Sr. Carlos Biichler,
" ' • < '

i Deu nos a honra de sua \'is·ita o �r.

I Qu.ant,a gcmTh (:jl}t!nt? tal�(Zç, '.a�!ste II Carlos Büehler, que nos veiu agrado-
Cu}!.!!.�;a" 7.�,!l.'ca ;::-_

conststej�
$!!;.;'l !1..2��,_d.a, t��la ,�\'.!'.!izady.. IJ�"" r�o,E'fu parecer aos outros

venturo.
sa ... !

ja. Moa·Qonica. Paz II Amor 5". no' dia '24
, R. �(;!!f..' 'p4� ifunlho p. passado, por oceasião da

. wymull'f�"J fi!' ea ! 'p�se>e,�e suas luzes.

I x t r Ti";!' 'l'.J " li .

'I'âmbem ton�us d!sti�gllido com a v.i-
=�I ,.Ih�,-,---.c.._-,-,-,-J.l._ _,,_,_� sita do sr. JOM' Nascimento, operano

nesta c'dade.
t>bi ,.1> r �l -!.i.) Vi�jtàrlinll109 nestes últimos dias

A RESPOSt• .'" ):t�íl" , 1ío� :!F��end�: COhfotl? c satisfação (JS
.

" ,-�,! ,l ... ª-. �d '" sE>gUtntes;iumlgo�:
A' ... ' �:,\f <;t<<l' J; !}tO-'s'" 0he'(}l'i Atalluh, representante dl>'

A resposta .,é,. snW,�f.,e,.,? a\��staci8"e- l1iq�S? ,(� ist!,J�to,collega :'Diario Nacional"
..

loquente que nos s�,YM4;.,�,os �71�ltf -.'"" 15:1'., _y,urll's Kouting representauto
ou nos mata c atotm,tt,nto:"" .;.. 'Ja�y[\�aKeJ.ler.
Antes c�nbt:c,eL a Jea1tcràHe 'Ut{ 'que' ,_.

( S'o'1''' ]�rwi n Putzsh Iuncciounrio
.

d r'!'dIhe- I ,1 I:; "),,, '; ;'"lt", '"'F lesta
i

cid d .\ dViver na UVI a.
. ','. '

([( D'ÚZ e T,l'ça dest.i C1' a e . .b..gl'H e�

9. Sim - é a vida, .1:\, al;grj,a •.4:3i celll?;; ��J!lhorados a gentileza.
, ..

felicidade; Não - a morte, a ,c!qr:" q " 1-' Visitou.uo« �preselltal1do felicita
desespero . ., mas um ou , outro são a (,:,0es,. pela, nOS,Sà eirculacão, o nosso 11

realidade. migo sr, João Tavares correcto Iuncci-
O silencio ,e; um rtumulo.; a duvida 9�ario, do .Estado.

um pesadelo de Qude :e..d�r-:!lél aeccr-: r' 7J2,Nossa tenda foi distinguida COIU

dar, se ttão-,Jao1,lver.,o ·;Siví. .. ". _� -vísita: dq I1Q,SSO amigo sr. Josó Bar
O Sim; éua, suprema ventara, o Não cellos eommandante do «Cruzeiro».

uma pu�n�ra(1'a,_ e antes um não d� - "Deu,nos o praze� de sua visita

.que a ,il1etrte�1a ;:' .Df) , "\ ") I' .�;( J de passagem por este cldade) o sur. Ad·
F. J. Ular Luz.

�,�-----

.
,

ram .•• »

Pernambuco
, Belio: Juven'al
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�'?i uma festa encantadora, que levou 'a
effeito no dia de �, Pedro, o Olub .xXIV
de Janeiro, graças fi operosidade do sr,

Octávio Raposo, seu 2' seeretnrio, 11 quem
-se 'deve o, l'P.gO$;j-o dnquol.la 'festa,
• O vasto saião dcslumbrantcmeute

í

llumi

nado convidava o volteiar dos, pares .1\ todo
o momento. '

'

.' As set;horitas Helena Büchele. Lyd'ia f'.n

my, Leonor Olivet, U",ralia' Raposo,' .Marcin.
Odilie-Nobregn. Alba .Guerreiro, Irene OI):
ve�I'I1,. ,�uiza �obrega, Nair Ollvot, O!!jl\ de
Ollveirá, Lygla de Carvalho, Aurora Per ei
ra, Aurelí« Pereirs., Itala Trlppia, América

Carvalho, Branca Lobo de ti' Thiago. Mn

rivttn Ferreira de Barros, .Adolin, borrl'sen,

Idcsla Nobrega e o�ltml'l quo escaparam 1\

.nosaa reportagem, cavam com a graç,a, dos
seus sorrisos a verdadeira poesia da fpsta ..

Annotamos a presença das seguintes se

nhoras: D, D, Olgn Guerreiro ele Um'valho,'
Mnriasinhn Fl'l\.g'0S0, Alpnidcs Mir» Gomes.
Olinda �I achado de Souza, Zorai.Ia Rossn n i

Garcez, rnadume Mareos Gõrresen. madame
'I'ertulíano Gonçalves, madarno Ferreira Bar
ros, Maria Matann e outras.
Entre os lnnumeros CRvnlhriros nnnotu

mos 08 seguintes: Coronel -Deodoro df' CUI'

"1I11�0, Tte. Daniel de Oliveira, Antonio t!a'

rny, Francisco Machado do Souza, Dr, João
'

Schlemm, Mnrio Zopes da Fonseca, CArlOS' ! I.

Garcez, João Samy, Elpidio Fragoso, Alfre- I,'" SeO'I'lio" pelo' 'pn'q' t 'A"-tN,\.' ,r dt •

J G 'I'" b .t d S' , Ath d ' '"," " ue e l, 1, com 1!ótIuo
no ornes" í. -rutn er () e ouza ay a,' a 'bella cidade deI 1t

.

h' s
,

d'
JJllne de, Carvalho Octávio Raposo João' D" ,IIJa Y,a ervrço : ést\

• 'J. '
,

•

' ,..,,,evlsta, o n08(0 S'l\(lfo·"'erente snr ZY�ª,r<iJ9
Nobr�ga,)xo Gõrresea.re .mutsoa.outros Cl\.: ele Azevedo.

" "

valheiros que escaparam ao nosso laníe. I Desejamos lhe fali
.

•\'8 :2 .e ao quando salrimos' do Olub, os I
z viagem,

pares., alegres e cheios de vida ainda vol- I

telavam pelo salão. A nossa «Revista» que -"""'-------------,.;.

o:<tev'Q presente na pessôa do nosso. oompa-
nheiro' [lélix Juvenal, agradece as attenções S t ,._ B'
dispen!!n�ns no ��smo; e QI�vil\ parabéns ao .... argen ü .1Sp 0-
sr, O.cta'\110 R<tpo.l!!o pelo.' triumpho de sua,

'. 'J'

festa. j I Conforme, rtSo.1iQ\t'11.1_ ao Coru.nan-l.:
��, • -u

.

�� , Geral, da Fórçú ruhrica' do }J.,taduj f"i
, I excluído de suas file:ras" 6 nosso' prc-

• •
I zado amigo 'sr. Sargento'.,' Silvino Bisn»
I da Costa, Sentimos nos satisf.íto í)'ol'

PIlSSOtj, a filZe-l' pilrtB: desta r.eduação te: a classe ,
civil visto retornar <10 ;;(:11

o da I!JilJpreza .GrílpbI,J�l RevIRta do ceio elemento de real valor f} !alll�l1t.'I·
, Connnercio o uosso presado amigo SUl'. mos ao mesmo tempo a perda que lS�f,

Carlos Bôtto. C. Dentista. freu a F, E de um dos seus 'hriosós e

Espirito culto e altivo, Carlos Bôtto é disoiplina-ios _ s?b-offi(�ia�s. Sim,' porque
'um batalhador e um victoriosc. BISpO como ClVIl tem qcouceito em' nos-

Revista' congratula. sé com us seus se, meio e corno milita-r) digam as atten
leitores pelo concurso que Ca1'10s Bõtto ÇÕb� que sempre .mereceu de íS';)Ji�.Sll·
tra� para o seu progresso. penores e subordinados, '

CLUB XXIV

1

..

'.�
.'
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e na vr"geta<,:ão. Pelo frio. a vcgetução
se c$UlCi91H1 e a, planta VIve latente,
isto ó, em ('GIllI1U hibernal Pelo
excesso de .. calor, sobrevem LI dos
secaçãb, produzindo phenomeuo ,j:clenei
co, tendo se então o sornno estival, ne
rante LI germinação,' requer-se .t�mp�ml
turas baixas, ao' PàgSO que -para odes
envolvimento, á medida que a planta
evolue a temperatura deverá se, elevar
gradativamente. Sem calor sufficiente á
cada especie, a floração e fruotificação
não se podem effectuac com uonnalida
de. .:1f..s· ternperaturas elevadas," podem
OCCaSlOl'lUr li morte do vegetal. Explica-

Do sr, Rogerio Zattar. � 0. secretario
se pelo facto de IlS raizes não poderem

do' Ba taclan Spõrü Club, recebemos a «bsoryer a quantidade de" 'ág�la "neces-
d

saria plJ:l'a os phonomenos vita(l'�, dando
corumunicação da posse os seus D0VOS

derigentes occorrída no dia 20 de ju-
então rupturu do ('ql1illbl'io na correute

nho p. p: na .eeguinte ordem: Pssiden-
di) seiva e consequentemente, 'sobrevem

te,: ·.Antonio. Noronha; Vice-Presidente,
à .uiorte. ,Em Horticultura, attenuu-se

Lywo 'Vieira; 1:' secretario, Rogerio
os .eUelt9s .o 110 nficos por meios de

ZaittaI', 2, secretátio Nestor f.uiz 'rei xei-
. protectores, evitando II intensidade dos
raios sobres.�

ra; I: Thezoureiro., João Maia; 2. Tho-

zottreito, João Zattar; Orador, Jalne do Dr. Ama.ury P�ggi de Figu�iredo
Canalho; Diredot sporttivo, [oaquí-n ] (Goi.iti�(lp)
Maia; Captain; Aly Oliveira. �� f.;....

I .4' nova 'p',l�e�toria que jr� alÇl 20 de L ;" k:'}?@1!Z , , ...•"j
Junhe de J.930; .. agradecemos 11 com ". ,-'

,

. ,
'

.", ,

•

ID�n'ioação :a'lmejando triul1lP.hos n� car-
"

...
, '."" 'l_tEIAII

reira sportiva. '

.

IZac-Zac . '. Anníversarío
_

o Itiberê

to

Ao. nosso prezado amigo SI', Braulio
Vianna, r slorçadissimo representante da
revista illustrada ',<0 Itiberé» devemos
II satisfação da. leitura agradclvel fl ins
tructiva dos 3' ultimos n'', 110, 117 e

l1R :
.

Gratos á gentileza DOS confessamos.

Secçao Spol"tiva
'Bâ·1a�elali Sport �Iub

_ .,. �* ,.; Prof, .Arnaldõ S. 'iMago . 1 $'

� e
! Foi. qe

.

justas alegrias, o dia i- do

A�f)a'ê . a·mpo Á i corrente, para o Lar do' nossotalen-
Y'

f

"

toso collaborador Prol.' Arnaldo S.
,

"Sumilla�t� I Thiago pelo transcorrer de seu natali-

lnf'lu:ncia (�o climti ,0 do solo na I CiN a
.

.•
. - ,

p}'od�leçao aqricola - ]le"t�ltdade ,dOI> I . noite daquel1� �la, ,fOl .0 Prot.

Solos .,

.

.

"

I Arnaldo S: Thiago supre�err?fdo por
I grande numero de seus amigos que

'As condrções climatericns exercem lhe toram levar as felicitações junta-
uma influencia bem acentuada so- mente com os votos de amizade,
bre a vegetação. Muito 'embora o ngri- Ao ser servido uma bem variada
cultor não tenha sobre ellas grande do- meza de doces e balas, foi o Prof.
'-minlo, deve ao nl�nos conhecer. seus Arnaldo S. Thiago saudado pelá pa-

-

'.3ffeitos., _,'

lavra autorisada do nússo
_ ámigo '1<: •

.9 CAf,OR -, A acç�o do calor, e Machado de Souza em nome de seus
preponderanté 1)1\ l'epu}'tlçãu das plantas amigos, .. .,

"iI
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- A Revista do Commerciu que la Hospedes e vi!l1-�n teest�ve T

na pessoa dó nosso' collega � ., l"jI., " ., J�
SFelix J uvenal, renova 05 seus votos Dê passagem para cSsuPatdd, visi-de Ielicidades, teu-nos o illustrado rrioco 'sr. Germa-_J_ No dia 9 do mez cassou a da- nc Bidu-ky, do alto -·e;;'::llme1tio deta naralicia do sr. FJodo�ldo Nobre- B1umenau.

g I residente- em Curityba. . ';. -:- Esteve n(lsta cidade o sr, José_. A 11 do corrente fez annos a Fleischer, digno representante da cong·-nlil senhorita
..
OJiiia No\)regl um ceituada firma joinvillense Altred Hal-uos bons elementos que adornam a wig & Cra, .

alta sociedade francisquense. ,

- Cem destino à ]o)nvif!e,' cude- Também festejou suas datas de tae abrir uJpéj. ';&_Ifaiat<\f)é!", servindo den'a�dfmrnto D. Eliz� Zattar digna es- contra-mestre, "p3s:ro'ú'" J)(')-f'''t's;ta' ci '1Jd�posa do' sr. Jorge. Elias Zattar.. do 9 snr. Ito Rosa cone eitu ,d \�'�rthl d "cor�rnercio desta praça e- Exma. Sra. íhesoura não !'(� em S, F;séJ :ofl.Je tt:·Vieira virtuosa consorte do sr. João side corno na C-lp,H;;1 on le trâb ilhouVieira, funccionario 'da Guarda-Moria nas melhores
,\

alfaiat'Hi\'�'. lJ.'
da Altandega dêsta cidade. Feljci�laãe'" rlesú Il1ln<�. 0b _.... J::.Nossas jeliei -'

lJ.
.

"

I Oi, •',rln���s �e- ldrtta�oe�. ,':. Zulmira Silva, . '
I Bé"'�' .

J. 1I'J:ana a r'f31lfla
,', .

,_'PdSSOU no' dia 12 docorrente o na. ':,De «s e'so, di)�)Rio, par� �. 'J��é,talicio da exma, senhora D. Maria da OIld9 re�ld·t'. ,'{dS';Ot'l 'pc,i" t'ftl -'C'idadePenha de Souza Bandeira, residente D. Zulmira Silva, ÍJ nra
'

d,!" '

,rní�
, disem Recife, digna esposa cio Dr. tinctas fíglitdS da ált\ �(�cit!(��?e Jose-Orcar de Souza Bandeira, que actu- phense..

.almente serve com rectidão de ca ..Que, te!}h1J, ttLÍQ, .r'i.cel,l;:nte ,vl'i'gernracter o, cargo espinhoso de p rom o- �ão nossos votos. .

tor publico desta cidade e nosso il- .

D1', Ailionry 1';99Y 1higneiredo.,lustre collaborador, .

.

-

.

. '.'Embora tardiomente enviamos de � �ervlço da [n�peCI(\na Agricc 11 de,
nossa tenda de JrabaJho,8s felicita- J�I!lvIlte, da qua,_..'e �.hef�t' ;es'tev(; nos,
õés ,�-

'I VISItando, ha poucos dias, o nosso,Ç' "

a,n;ligo. e .c9Habor�.dor p;: ,AIT?:�:Y P.toatr.eeio de e...__to Pigueiredo, quando de; !-if.t� �vlagem'I'"

I ultima á 'CapHát'do i<:;-� l(i·tf.GkSchubert Neqreiros
.

12 Gratos. pela "gen'i�o�l,"
"

CLlntrllctal'aro casaniénto no' dia .

dJ corrente o nosso activo agente nes- '

tia pt8� 'José Schubert 'com a senhorio Paüeóímentoata Ventina Negreiros, dil ecta filha do
l
",

d
. r>. 'i

H. Bernardino Negtlciros, funecíouerio D1': Adolp to Go?'!
.

.

federal nesta cidade. Falleceu ria Capital da Republica (1 I.Agradecendo a gentileza da partido ..Sen�dor Adolpho Gordo, autor da leipação desejamos ao jovem par perenes da imprensa, Que Deus se. �c,O[))pagle-felicidades. ça de su'alma, perlloancln:lltc o pé><. "

cado que n03 deixou em forma deJ\gradeeimeat�" L �.') Lei. � "
, .\ ': _.

!
.)Esteve 'em nossa redacção ° distinc- .,-, Nas tredícional cidade d611 S. Jo·to joven Celío Vieira, que nos veiu a- sé, falleceram. quasi ine(�erada!Dentegradecer a- noticia que publicàmos 50-1 a� senhoras .<';orola e ;14�na,Jo,e C.u·bre o seu contracto de casamento. nço mãe e umã e-xtretI\osas dos nos-

I

- "Revista d_Q' Comtnercio - 11
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Dr.GdUf:erme'Ladisck Cerve1aria Czerney','M:�dico pela Universidade de '

Kiel (Allemanl)a.) registrado' na .Ilma d,8S mais a"tigas' cer-
Directoria de Ijygiene do Estado. '., vejarlas do Estado

-;-Medico da sociedade Frauen.. fortuna

werbefn
' 11I1mbaeh e

Joinville

..

J\ttende eb�...�o�
j HANSA - HlJMBOLDT sãõ� as êervelas

:

encontradas
em qualquer casa onde se ven-

�--------------------
da bebidas finas

. .� Joinvill� Brasil
HO:PEL' WÜRGES

tRtia S. PaliIo ns, 278 e 280
, ,

(tupava - oiumeaau Rua Lages
'proximo a "Est�4'p eS�Í'adã [er- Representante em S' Francisco

. " f? e teI:�apl)lca . � T�AJ:AN0 L0PES
��{'fito'-i1e -1- ordem com . -- - - .,'

bons "qrrartes e Installaeõss -modemas '. � - �.. r,Il' ]fifl·' ,�

"yg!enieas- - Oonfortavel sala de- visi- M!.l&!!rt.(�a; Ú\� u�(!I([))��!lS
tis - Salão. de fumar - - Bar- e Res- '@l .f,.' � lill
taura=te -, Garsge - .Jardím - SallJ �S\b@!(i�@S
para 0.11 Snrs, viajantes exporem suas, ,DE
amostras. PREÇOS R,ASOAUEIS. ,

, Salão. para reuniõés publicas ,João Hannemann

Cama de madeira imitando ferro .

.

' Brevidade na entrega das
encommendas.

\" Moveis eleqantísslmes
e estofados,

DE

',Francisco P. Correia
_

Preçoe modieoe

--�"�,'J�,_...-r-""" ,.' "'.' ':
""

.q
, BÍczms� Tlum101Jf

...,; Leneros de' estiva � louças ......:._':=-_-----------
=- ferragens, - bebidas finas.. GABINETE CIRURGICO DENTARIO
cigarros ,� artigos para fu- DE':

_;m�nt.es
,

�

Carlos .Bótto �

�'. . �

Pra.,. da llatrlz I' 8

sao Fra.olse'; .

li> >.,.o�.

_'

"

. ,RUA Y_PIRANGA
:\ _,. .)' �

Isquina aã"liuA DR. <HEBOILIO LUZ
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'll,eV1sta do' Commereio

BZlr RayZlI·
PrQprietario Paulo Caldeira. �:.
Salão de Bilhares'!'

,'; edli 111flllte r Bebidas finas, nacíonaes e ex-
" tranqeiras, cboçolates ê doces.

Servir-se nesta concetuada c:� l\cceita encommendas· de
.'

••
< '1" doces 'para baptlsados, annlver-

ca de bebidas finas, (" ces arios e casamentos
lt, saborosos, cafe soberbo, é Está babilitadO a preparar toda
'!

tvr qosto na vida! e qualquer qualidade de doces

I,' "i .: " '!' S (i; _
n'urn total de 750 typos diffe;-

( I.r 11 1'1 dos varra. 1), '.. ape rentes _. Está encarregado do "".

tuosos pratos que sornen- serviço de- confeitaria o afama-
te seu cosinbeiro sabe. [a- do -ccnjeiteiro João Pereir.a.· ,

.

Vesitem pois, O CAFE_' IZIDRO São' Francis.co do Sul'

"

pinturas de taboletas ,.�-'
. nesta redacção

. fi "C:asa Carioc'a,
DE

Apostolo Paschoal
vc .' .,

Seccos e Molbados - por ata
cado e a varejo - Espectalisia
em .chapeue apnz,apinho8 Te
gfBnde sortimento de miudezas.

Preços Couvidativos
rrapositario do afamado CAFE'

IN}?IO, de !tajahy, uma das malho
res marcas do E;taàC".

.; Fabricante do eaboros vinagre
,

. ·"VEGETAL"
(N�o contem drogas de especie alguma)
'. - -'. Em barris ..

"

Freços: 'p'arà 115 -' litro $350·
" 515 - ,,$300

. Em caixaa .

para 48 gfs, c.)7$000
RUA GENERAL OZORIO N. 11

emfrente a conhecida carioca. Ae
ceita pedidos para fora do municipío

_.

�--------------------

:' zer é regalar-se.

15 ,� ,

. Rogerio" 'Viéirar�\� �
�

&, Irmã s ',' "i
..

Rua Babiionga, n. 33
S..Francisco do Sul

S. Catbartna BrasiJ

Fructas, conservas; coteítos,
chocolates e doces finos.

Cigarros e charutos finos, etc.

Moagem de café à vista d,?'
freguez.

Não deixe de visitar esta -: casa
se quizer ser bem servido,

"

nua Bnbítonha, 53
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�" i- ilFmli�tt1 .lli�.irIJ JeFr,�'iJr_' "l '

.. r" �as� 'de 'S:eeco� e MolhadG.��.I
�

,

T D· , , I

I ' ';'" 'I ". ti". .l20.}.lÇIZIS _ e, f""el"I"IZI�e..�s. ("
,

{,

I�' ' ,. -,' .
. ,

����.' ;:. CJ. 01' ,'(Esqtiina da 'R, Fernandes Dias) ''-I'' eU',;

I1lIà' c.... t'/'fi! (J/' " '>li i ... '

-

Utl':',' t :"., '�"'�f' .: !iliâl: Bocio Peqú�#o,' t ):��í "'1�'� .

I tfãfJ Framcisco 'do Sul - Santa Oatha'l'ina··1
�""?""I!""', �:••_.:__.,:. ;g"';"" i!!' ."" .""'...:"......,�
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São Pranoisco do Sul

Vende todos os qeneros de prí
meira necessidade, com') sejam:
carne, toucínbo, banha, mateiga,
costellas, conservas, bebidas, ci
garros, por preços convídatívos

.. 'Ibriel de 'Ojos ilda'ilNlrcl.llI.
� lrmazem d8 S8ceos 8 Molhados

de Rua dos Paulas

���*�*������IEncontram�se ne�te bem mon

tado estabelecimento artí-

gos de primeira neces

sidade
.

Preços sem competencia

Joaquim Alves

� ml��Q;1r (ijJQ; �3t�dlQJ

Foguetes, foguetões e fógos
de artificios

- Preços modicos -

Despacha com promptidão os

pedidos

eapGejras

,

CIGARROS

l.ogCln(n( ..

DEI?OSITARIO:
A6ENCIA SANTA CRUZ
FlORrANOPOLIS

Seccos e Molhados
do

Frederico Corrêa Lerz

Rua Babiionga n. 47

s, 'r81mt�i��@) dl® Swl

The Booth Steamship CO., Ld .

.

Serviço Mensal de Nova York
O vapor BONIFAUE procedente de

Nova York, sahido de Hampton Ro
ads aes 20 de Junho deve chegar
u'este .porto cerca de 21 do corrente.
Traz 307 toneladas de earga

Imformações com o Agente
,R. O' N. ADDISON

São Francisco do Sul
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Prefiram

sempre �, ���\�.�\)\\�
. ���\�{
,\\.� Premiado com

grande premio e

Medalha de Ouro

o

I . .s

t
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